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Pierre Félix Bourdieu



Pierre Félix Bourdieu
(Denguin, França, 1 de agosto de 1930

de janeiro de 2002) foi um 

Propôs uma “sociologia
constituída de um olhar crítico sobre a formação constituída de um olhar crítico sobre a formação 

do sociólogo como censor e detentor de um 
discurso de verdade

Pierre Félix Bourdieu
de 1930 — Paris, França, 23 
um sociólogo francês.

sociologia da sociologia”, 
constituída de um olhar crítico sobre a formação constituída de um olhar crítico sobre a formação 

sociólogo como censor e detentor de um 
verdade sobre o mundo social.



1951 Ingressou na Faculdade de Letra
na Escola Normal Superior.

Graduou-se em filosofia, assumindo um cargo de 
professor secundário em Moulins.professor secundário em Moulins.

1958 Assumiu o cargo de professor
Letras em Argel, quando iniciou sua pesquisa acerca da 
sociedade cabila.

Faculdade de Letras, em Paris,
na Escola Normal Superior.

, assumindo um cargo de 
professor secundário em Moulins. 1954professor secundário em Moulins.

Assumiu o cargo de professor assistente na Faculdade de 
Letras em Argel, quando iniciou sua pesquisa acerca da 

1954



Entre 1960 a 1980 desenvolveu farta obra, 
contribuindo significativamente para a

pensamento sociológico do século XX
 

Tornou-se assistente de Raymond Aron, na Faculdade de Letras 
de Paris e principia seus estudos acerca do celibato na região de 
Béarn. Ainda em 1960 integrou
Europeia, do qual tornou-se secretário geral em 1962.

1960

Estendeu sua atividade docente a destacadas instituições 
estrangeiras, como as universidades de Harvard e Chicago e o 

Instituto Max Planck de Berlim.

1989 É consagrado doutor honoris causa das universidades Livre 
de Berlim, Johann-Wolfgang-Goethe de

Europeia, do qual tornou-se secretário geral em 1962.

desenvolveu farta obra, 
significativamente para a formação do 

pensamento sociológico do século XX

se assistente de Raymond Aron, na Faculdade de Letras 
Paris e principia seus estudos acerca do celibato na região de 

integrou-se ao Centro de Sociologia 
se secretário geral em 1962.

Estendeu sua atividade docente a destacadas instituições 
estrangeiras, como as universidades de Harvard e Chicago e o 

Instituto Max Planck de Berlim. 1970
causa das universidades Livre 

Goethe de Frankfurt.

se secretário geral em 1962.



Ministrou sua aula inaugural (Lições de Aula) no Collège 
de France (instituição que três anos mais tarde se 

associou ao Centro de Sociologia Europeia), propondo 
uma “sociologia da sociologia”, constituída de um olhar 

crítico sobre a formação do sociólogo como censor e 
detentor de um discurso de verdade sobre o mundo 

social.

1982

social.

Neste sentindo, esta aula inaugural encontra
ministrada por Barthes (A aula) e Foucault (A Ordem do 

Discurso), privilegiando a discussão acerca do saber 
acadêmico.

1989 É consagrado doutor honoris causa das universidades Livre de
Johann-Wolfgang-Goethe de
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detentor de um discurso de verdade sobre o mundo 
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ministrada por Barthes (A aula) e Foucault (A Ordem do 
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Goethe de Frankfurt.



Segundo Bourdieu...

O que a história faz, ela pode desfazer...

A sociologia tem papel fundamental enquanto
contra-violência

Ele se coloca contra a ideia do INTELECTUAL TOTAL
e defende a ideia do INTELECTUAL ENGAJADO mase defende a ideia do INTELECTUAL ENGAJADO mas

como trabalhador da prova

Não acredita no sujeito livre,
capaz de ações livres...

O que a história faz, ela pode desfazer...

A sociologia tem papel fundamental enquanto
violência simbólica.

Ele se coloca contra a ideia do INTELECTUAL TOTAL
e defende a ideia do INTELECTUAL ENGAJADO mase defende a ideia do INTELECTUAL ENGAJADO mas

como trabalhador da prova

Não acredita no sujeito livre,
capaz de ações livres...



Principais
Os conceitos
formulados
por Bourdieu

CAMPO

Principais Conceitos

 

HABITUS

conceitos primários
formulados  e aperfeiçoados
por Bourdieu são: 

HABITUS

CAMPO



HABITUS
é um sistema de disposições, modos

pensar, que nos levam a agir de determinada
dada. O habitus gera uma lógica, uma
razão teórica. É adquirido mediante a interação

classificador e o organizador desta
condicionador das nossas ações.

O habitus constitui a nossa maneira
mundo e conforma a nossa forma de mundo e conforma a nossa forma de 

conceito de habitus denota um termo médio
condutas individuais, na medida em que
sociedade estão depositados em cada
duráveis, como as estruturas mentais (Bourdieu,

habitus é uma interiorização da objetividade
exteriorização da interioridade. Não só
indivíduo se situa em um determinado
circunscreve um habitus específico (Bourdieu,

modos de perceber, de sentir, de fazer, de
determinada forma em uma circunstância

uma racionalidade prática, irredutível
interação social e, ao mesmo tempo,

desta interação. É condicionante e

maneira de perceber, julgar e valorizar
forma de agir, corporal e materialmenteforma de agir, corporal e materialmente

médio entre as estruturas objetivas e
que o coletivo, o grupo, a fração
indivíduo sob a forma de disposições

(Bourdieu, 1984:29).

objetividade social que produz uma
só está inscrito no indivíduo, como

determinado universo social: um campo que
(Bourdieu, 2001).



social é constituído por campos, microcosmos
relações objetivas, que possuem uma lógica

irredutível à lógica que rege outros campos
"campo de forças", uma estrutura que
envolvidos, quanto um "campo de lutas"
conforme suas posições relativas no campo
ou transformando a sua estrutura (Bourdieu,

CAMPO

Os campos não são estruturas fixas. São
suas posições constitutivas e das disposições
(Bourdieu, 2001). O que determina a
demarca os seus limites são os
investimentos econômicos e psicológicos
dotados de um habitus e as instituições
determina a vida em um campo é a ação
constituídos e constituintes das relações
tempo, dinheiro e trabalho, cujo retorno
economia particular de cada campo (Bourdieu,

microcosmos ou espaços de
lógica própria, não reproduzida
campos. O campo é tanto um

que constrange os agentes nele
lutas", em que os agentes atuam

campo de forças, conservando
(Bourdieu, 1996).

São produtos da história das
disposições que elas privilegiam

a existência de um campo e
interesses específicos, os

psicológicos que ele solicita a agentes
instituições nele inseridas. O que

ação dos indivíduos e dos grupos,
relações de força, que investem

retorno é pago consoante a
(Bourdieu, 1987).



O estruturalismo de Bourdieu
se volta para uma função crítica

teoria do HABITUS e a teoria do CAMPO 
Uma é o meio e a conseqüência

se volta para uma função crítica
desvelamento da articulação

social. O método que adota se 
à análise dos mecanismos

dominação, da produção de idéias
gênese das condutas.

de Bourdieu
crítica, a do 

CAMPO são entrelaçadas. 
conseqüência da outra.

crítica, a do 
articulação do 

se presta
mecanismos de 

idéias, da 
.



A TEORIA NA PRÁTICA
quadro referêncial formado pelo conceito

circunscrito pelo /campo/ e as suas
investigação empírica. Ele desenvolve seu trabalho

podem ser explicitadas separadamente:

Marcação de um segmento do social com características
Construção prévia do esquema das relações dos 

estudo (posições);
Decomposição de cada ocorrência significativaDecomposição de cada ocorrência significativa

do campo (doxa, illusio...);
Análise das relações objetivas entre as posições
Análise das disposições subjetivas (habitus);
Construção de uma matriz relacional corrigida da 

estrutura);
Síntese da problemática geral do campo.

A TEORIA NA PRÁTICA
conceito /habitus/ e seus componentes,

determinações, que Bourdieu leva
trabalho em etapas que se superpõem, mas que

características sistêmicas (campo);
dos agentes e instituições objeto do 

significativa, característica do sistema de posiçõessignificativa, característica do sistema de posições

posições no campo (lógica);

da articulação entre as posições





Crítica e herança
Seu trabalho marca o "retorno ao
interpretativa que deságuam nas teorias
da atualidade.

Bourdieu incomodou muita gente. Foi um 
impiedoso. Tinha alguns dos defeitosimpiedoso. Tinha alguns dos defeitos

privilegiadas: a vaidade não sendo o 
sacudir o marasmo político e intelectual
político, tentou opor violência simbólica

pesquisador, trouxe uma contribuição
epistemológica e ampliou significativamente

humanas e sociais

ao sujeito" e a inflexão
teorias da crítica social

um pensador original, um crítico
defeitos comuns às inteligênciasdefeitos comuns às inteligências

o único. Mas teve o mérito de 
intelectual da sua época. Como ativista
simbólica à violência simbólica. Como 

contribuição inestimável à discussão
significativamente a temática das ciências

sociais.
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